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CARTA M w e r a f l M . i M i f i i T l l OPERÁRIO 
26 IX-913 

Está prestes a findar o mês de se-
tembro e com êle acabará tambom o 
período de descanso para uns e de fo-
lia para outros. 

Muitos vieram conquistar amores 
que a seu tempo terão o seu termo no 
registo civil. 

Preparam-se as malas e põam-se 
as carroças em movimento. Os que 
querem escapar ao grande reboliço dos 
últimos dias do mês antecipam o dia 
de regresso a suas casas, cu esperam 
pelos primeiros dias de outubro, o mês 
destinado aos banhistas chamados de 
alforge, por trazerem de casa os gene 
ros de consumo da sua lavoura. 

São os mais felizes porque não es-
tão sujeitos a comer gato por lebre, 
como é vulgar agora, que se come gês-
so e farinha por assucar, terra por pi 
menta, cevada por café e tuti quanti 
seja da vontade dos mixordeiros que 
não respeitam os estomagos dos fre-
guezes. 

Faltou o jogo na plena liberdade 
dos outros anos. Isto influiu bastante 
na animação dos casinos e cafés, mas 
não na concorrência, porque a Figuei-
ra nunca teve tanta gente como este 
ano em agosto e setembro, aquele mês 
destinado á grande colonia espanhola, 
que foi daqui agradada, prometendo 
voltar nos anos seguintes. O mês de 
setembro esse pertence, principalmen-
te, á colonia conimbricense. Só na es-
trada de Buarcos residiram nêste mês 
mais de trinta famílias de Coimbra e 
se formos a contar as que se achavam 
no Vizo, não será demais elevar o seu 
numero a cincoenta. 

É um farto contingente muito para 
agradecer pela gente da Figueira. 

Mas voltando a falar do amor aqui 
conquistado, ao sol, perante a majes-
tade do mar, ou à sombra, no calôr 
das valsas, eu recordo a opinião dum 
escritor inglês, que assim definiu esse 
sentimento que tem posto o sal na mio 
leira a muita gente que teve juizo: 

Dizia o tal escritàr que na idade 
de 3 anos se gosta da mãi, na de 6 do 
pai, na de 10 de rir e brincar, na de 
16 de modas, na de 20 de namorar, 
na de 25 da mulher, na de 40 dos 
filhos e na de 60 de si proprio. 

Ora isto não é bem assim, segun-
* do a opinião autorisada duma menina 

alfacinha, agora aqui, que diz que em 
Lisboa se namora agora á inglêsa, co-
meçando quando os anos não chegam 
ainda a uma dúzia. 

A Inglaterra, país frio por excelen-
cia, não é capaz de ter exportado si-
milhante moda para Portugal. 

A mulher está atravessando um pe-
riodo de grande perigo pelo excesso de 
percentagem do seu numero sôbre os 
homans. Em Portugal, por exemplo, 
mais 10 por cada 100. Não ó isto brin-
cadeira, antes representa uma crise 
como noutro tempo existiu na Babiló-
nia, onde foi preciso fazer leilão anual 
das raparigas. 

As mais bonitas eram dadas aos 
que por elas ofereciam maior preço, 
revertendo a respectiva importancia a 
favor das feias, que assim ficavam ha-
bilitadas a passar à posse dos maridos 
com o seu peculió.- -

A mulher não deve servir só para 
esposa e mãi. 

Houve um sábio que aconselhou a 
que senão casassem àenâo com mulhe-
res muito feias para não serem reques-
tadas por estranhos. 

Já então existia o nono mandamen-
to da lei de Deus, mas era despresado. 

Que diria o tal sábio, se hoje fosse 
vivo, ao ver tão grande tendencia pa-
ra gostar do alheio 1 

Ha quarenta anos, e não sei se ain-
da hoje, o rei de Dahomey, de raça ne-
gra da Africa Ocidental, tinha um exer-
cito de 8.000 combatentes aliados da 
Inglaterra. Metade dêles eram mulhe-
res, que mereciam ao rei maior con-
fiança do que os do outro sexo. A elas 
confiava a guarda do seu trono. Eram 
escolhidas as mais altas e mais boni-
tas e proibidas de casar durante o 
tempo do serviço militar. 

Já se vê que era uma honra para 
as famílias desse exercito feminino. 

Mulheres portuguesas Tnuitas tem 
havido que foram verdadeiras heroi-
nas. A padeira d'Aljubarrota, por 
exemplo, tinha cabelo na venta, como 
resa a historia. 

Quantas haverá heroínas como ela, 
mas a quem não chegou ainda a oca-
sião propicia para mostrar que o são. 
Na própria Inglaterra, país tão mode-
lar, todo ordem e lei, vejam o que lá 
vai com as stifragistas, que são leva-
das de tresentos milhões de diabos. 

Descancem as mulheres, tranquili-
sem-se, porque ainda lhes ha de che-
gar o seu S. João. Tenham a convi-
cção 'da sua força e nada cedam dos 
seus direitos. 

Talvez seja um erro este conse-
lho, porque> ha muitas que abusando 
da sua posição podem agora refinar 
em exigencias e despotismo. Mas para 
elas, os respectivos maridos que nada 
cedam do seu posto. O homem é e 
será sempre o rei da sua raça. Diva-
gando tanto por coisas varias, fiquei 
sem tempo para fazer uma carta no-
ticiosa. Não importar porque a Fi-
gueira atravessa neste momento uma j 
crise de noticias, a não ser a costu-
mada novidade que o tempo áspero e 
desabrido nos está ingratamente pondo 
fóra desta t3o linda terra. 

JUCA 

Propaganda socialista 
Realizou-se na quarta feira, como 

noticiámos, na Federação Operaria, a 
conferencia de propaganda socialista 
pelo sr. Mário Nogueira. 

Constituída a mesa pelos operários 
José Paulo, presidente, e José Damas 
e Domingos Dias da Cruz, o presidente 
faz a apresentação do intemerato pro 
pagandista, dirigindo á assembleia pa-
lavras de agradecimeuto por terem 
concorrido àquela sessão. 

Em seguida dá a palavra a Mário 
Nogueira que, em voz débil, comeca 
por agradecer as palavras que Ibe (í'i 
rigiu o presidente, que não aceita 
para si mas para a ideia socialista 
que ele com tanto amor professa, por 
vêr nela a única aspiração das classes 
trabalhadoras. 

Diz que não é um orador, de pa 
lavra fluente e arrebatadora, mas um 
simples convicto do Socialismo e por 
isso fala com um sincero. 

Entrando no tema da sua confe-
rencia — A situação politica actual e o 
Partido Socialista — aprecia a situação 
politica do país e cae a fundo sobre 
os erros dos que, servindo a Repu-
blica, desprezam os problemas econo-
micos *é sociais, conservando encarce 
rados ha mais de 100 dias, sem culpa 
formada, cerca de 200 operários e 
conservando encerradas muitas asso 
ciações. 

O orador, que foi muito aplaudido 
pela numerosa assistência, termina o 
seu discurso, saudando, em nome do 
Conselho Central e da Junta Regional 
do Sul, os socialistas de Coimbra. 

Artes Graficas 
Por falta de numero de socios, não 

se realisou na quinta feira a assem-
bleia geral desta associação de classe. 

Ficou adiada para a próxima quin-
ta-feira, ás 8 horas da noite. 

" Batalha Sindicalista „ 
Tudo se prepara para que saia no 

proximo mês de Outubro este novo 
jornal, orgão da União Geral dos Tra-
balhadores. 

Sociedade J. M. P. n.° 10 
Tem continuado a inscrição dos 

mancebos que até 31 de dezembro do 
corrente ano completem 17 anos de 
idade e que por lei são obrigados a 
receber instrução, sendo responsáveis 
pela sua falta, os pais, tutores ou pa-
trões. 

Os mancebos alistados nas socieda-
des militares gosam da redução do tem -
po de permanencia nas escolas de re-
crutas, alem doutras vantagens conce-
didas pelo Ministério da Guerra. 

AJ^m disso são dispensados duma 
ou mais escolas de repetição, os indi-
víduos que fazendo parte da 2.a sec-
ção e que saibam ler e escrever, obte-
nham a classificação de atiradores es-
peciais, por classificação obtida como 
socios desta Sociedade. 
, A inscrição faz se na séde da So-
ciedade, ao Pateo da Inquisição, H, 
todos os dias úteis, das 21 ás 22 ho-
ras. 

No dia 30 do corrente termina a 
inscrição da 1.* secção. 

Jardim Botânico 
A Camara resolveu mandar vedar, 

pela Rua da Alegria, este formoso jar-
dim, vedação esta que ha muito vinha 
sendo reclamada. 

Incorrigíveis 
Mário Martins Velindro e Joaquim 

José, o Geral, que ha poucos dias ainda 
foram remetidos ao poder judicial, por 
desordem e agressão, tiveram ontem 
igual destino pelo mesmo motivo. 

"A Lanterna, , 
Acaba de vir à luz da publicidade, 

nesta cidade, mais uma folha que se 
intitula A Lanterna. 

Desejamos ao novo coiega muitas 
prosperidades. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: *§»>ÀSÍ 
Donato, rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

Cemitério municipal 
Requereram tamb?m para serem 

nomeados administrador do cemiterio 
municipal os srs. Antonio Manuel Ba-
tista, José de Oliveira e José Maria da 
Fonseca. , 

LOMBRIGA SOLHARIA 
QXJRA CERTA em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS K 
S E C R E T A N S 

REMEDIO INFALLIVEL I 
Adoptado nos Hospitais de Pariz. I 

FJJUB: 17, Bo* Cadet Ê 
R l M i m w i W 

Preito de gratidão 
Faltaria a um dos mais sagrados 

deveres se não viesse publicamente 
patentear o meu maior reconhecimento 
para com o ilustre facultativo e meu 
muito presado amigo sr. dr. Luís Ma 
ria Rosete. 

Somente os seus desvelados cui-
dados e os seus altos conhecimentos 
profissionais que tão carinhosamente e 
com tanta tenacidade empregou, con 
seguiram salvar a minha esposa do 
parto laborioso que certamente a teria 
vitimado se não fossem os esforços tão 
doutamente empregados pelo ilustre 
clinico, em que revelou a sua alta 
competencia de parteiro muito dis-
tinto. 

Esta minha singela, mas justa ho-
menagem, vai certamente ferir a mo-
déstia de s. ex.a, o que porem me 
relevará, pois ela só exprime a minha 
gratidão. 

Aqui deixo pois exarado o meu in-
delevel testemunho de reconhecimento 
e amisade sincera de que sou devedor 
ao prestante nome do sr. dr. Luís Ma-
ria Rosete. 

Coimbra, 25 de Setembro de 1913. 
Alexandre Severo. 

Agradecimento 
Manuel Pereira Rrazão e sua fami-

lia vem profundamente reconhecidos 
agradecer a todas as pessoas que acom 
panharam o funeral do seu querido 
Fernandito, especialísando o pessoal 
da Penitenciaria e o sr. Eduardo Gomes 
que se faz repesentar naquele acto. 

Não podem deixar no olvido os ser-
viços clínicos que á creança prestou 
o sr. dr. Freitas Costa e os benefícios 
prestados pelo sr. João da Cunha. 

A todos o seu sincero agradecimen-
to 

Lusitano Brites 
j m . j e » ^ w 

C O M E N S A I S 
Senhora que vem para esta cidade 

educar seus filhos, aceita rapszes do 
Liceu ou colégios, de edade não supe-
rior a 16 anos, ou meninas de qual-
quer edade a preços convidativos 

Para tratar na Farmacia Neves — 
ANÇÃ. 

P R E C I S A - S E 
De um oficial de alfaiate, habilitado 

a fazer obra de manga. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 15 e 

17. —COIMBRA. 

Modou a sua residencia para a Cumeada, Avenida Dr. Dias da Silva, 
B; e o escritório (antigo do Dr. Fernandes Costa), para a Praça 8 de 
Maio, n.° 8 — 2.° andar. 

• u m 

1 1 1 » W l ) i \ l l 
Modelado pelas "New-Schools,, 

inglêsas 
QUINTA DA CUMEADA — C O I M B R A 

Educação integral de conformidade 
com as recenias indicações da peda-
gogia, instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construí-
dos. Enviam-se gratuitamente o pro-
grama e relatorio dos trabalhos esco-
lares do corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 reprovações. 

B E L D R V A I È E S GflRÇin d f i M 0 l i I E / I D E 0 . — 

mais p o d e r o s o e m a i s r á p i d o . 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

-H vénda - convalescencias e estimula o'apetite. 
em todas os phormaciase drogarias. Depositários geraes 

»mmo da C05& a o? ussoa * - Concessionário -
-Luis fthdrcu-BARCg_OriA. 

• • C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
I V 4 H A U E Z V I N A * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A . 

DA' FORÇA E EXCITA 0 APETITE 
Não ha melhor remedio para pes-

soas debeis. Até hoje ainda medico al-
gum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, Pa-
ris, Roma, Anvers e Génova, com 5 grandes 
prémios e 5 medalhas de ouro. Na de Barce-
lona—membro do júri—as mais altas re-
compensas. 

T O M A I A 

n g u a 9 e C a s a i s 
PESAI-VOS ANTES e TRLWA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
$ua da (Assunção, 57, 2'/ 

— LISBOA 

• • > 

FERNANDO LOPES 
== = A D V O C i U l O = 

Raa Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

ario de <Aguiar 
ADVOGADO 

Es critério forense rua Frreirá Borges, Í74, i 0 

(Antiga raa da Calçada) 

A R E C E I T A 
a * 
Zr mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

N E S T L É 
com base do excellente leite Suisso. 

• l o o o o m o o o o » 
C t t l O LICEU 

RUA CASTRO MATOSO, 8 (Ba i r ro do Santa C r u z ) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ÀNDRADE 
A b r e e i n 1 d e o u t u b r o 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio encar-
rega-se das matriculas. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que no 
dia 2 do proximo mês d'Outubro, pe-
las 13 horas, no edifício dos Paços 
municipais, vão à praça para a venda, 
destinados a edificações, os seguintes 
otes de terreno : 

Rua Abilio Roque, n.oa 8 a 25 
Avenida Sá da Bandeira, n.°' 33 

a 37. 
As condições para a venda dos 

mencionados lotes de terreno serão 
patentes no acto da praça aos interes-
sados. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Setembro de 1913. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

C r i a d a s 
Para mais de quarenta anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
Cumeada - COIMBRA, 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A 

Este Internato, que se achava ins-
talado nnma casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 9 7 , vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 

( rua Alexandre Herculano, n." 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebeta-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia se o regulamento a quem o 
pedir. 

0 Director, 
José Augusto da Silva. 

« H l i I S M M I I 
Escola Comercial 

DE 

Vila Nova de Oliveirinha 
Senhora que se retira no fim do 

mês para Vila Nova de Oliveirinha, 
recebe comensais, por preços modi-
cos Garante-se bom tratamento. 

Trata-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

E D I T A L . 
A comissão Administrativa do Muni-

cípio de Coimbra convida o povo e as 
associações, desta cidade, a cooperarem 
dentro das suas forças nas festas do 3 . ® 
aniversário da proclamação da Republi-
ca, iluminando as frontarias das suas 
casas na noite de 5 de OMubro proximo 
para o brilho dos mesmos festsjos. 

Coimbra e Paços do cancelho, 26 de 
de Setembro de 1 9 1 3 . 

0 Presidente, 

José Fákão Ribeirç, 
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CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

COIHBIIA Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
. Oonertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

o 
Calçado para crean-

ças. 
o 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

O 
Mandam-se amostras 

a quem 
as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas l l e m O r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Fabrica mecanica de parafusos 

HPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para çoberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

l a t l s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

- £ * E N V I A M - S E CATAIOGOS 

MOBÍLIA 
Vendem-se os seguites artigos: 
Uma meza de jantar, de mogno. 
Um guarda louça de mogno. 
Uma dúzia de cadeiras à amarica 

na. 
Trata-se no Terreiro de Santo An-

tónio, n.° 8 1.° —COIMBRA. 

EMPREGADA 
Para caixa, precisa-se na retroza 

i ria de João Mendes, na rua Ferreira 
Borges n ° 18 a 24. 

Dá-se bom ordenado. 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

c o i m b r ã 
Rna do G a z o m e t r o — ao Amado 

O 
Estes adubos sâo os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote,,fósforo, potassa e cal. 

Pedir * o s s a tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Precisa-se com pratica ou sem 
prtica de mercearia 

Dirigir a Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

Loteria 
Quinta feira 2 de Outubro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 1 0 0 0 
Bilhetes e f racções para todas 

as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E Í I i , l r g * d a 8 A m e l a S 

| A v e n i d a N a v a r r o 
filial: 1. Idmtrdo Coelho, ff a SO —COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

iOÃO P. Â. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro ao seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes i Filho 
S i n a d o C o r v o 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 610 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon« 

seca Barata. 

ARRENDA-SE 
Uma casa situada no Penedo da 

Sauiade. Tem agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se di?. 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

O comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas dificeis de inumerar. 

Trata se no mesmo café. 

FIDELIDADE 
OJÍ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepos i to s 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

TABERNA 
Trespassa-se e vendem-se os ob e» 

ctos pertencentes á taberna * jo Fer-
nando, da rua Martins de Carvalho. 

Trata se na mesma rua, n.° 24. 

Quarto e pensão 
Precisa-se para casal decente, sem 

luxo, em casa particular. 
Carta a J. Borges da Mota — Ton-

dela. 

CREADO 
De 14 a 16 anos aceita-se, inter-

no, na Livraria Moura Marques, largo 
Miguel Bombarda, 19 a 25. 

Exigem-se referencias. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se pSadepem 
Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

F U N D A D A EM t e 3 3 
S é d e e m L U b o a 

Correspondente em Coimbra: 

Builio Xavier d'Andrade« successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A v 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
«hnêntos • riscos marítimos. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

P I D D A VENDE-SE um que 
V i l 1 1 1 1 V p0(]e s e r tirado por u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abreu Cou-
j ceiro — Pátio da Jnquisição. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
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O OL-^IO é o J ^ I ^ T T J C C ^ E ^ C I ^ L : 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

t e s t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , á I n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m l s s o e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a I n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f l s s es I n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética —o que facilita em extremo a consulta — s e encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do país — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — 1 ' a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e óbitos) — Bemodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o —A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i t e p n b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e P o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r é s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da R e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n t t u c l o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n l a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , - onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uqia fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o e o m e r c l a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lhes dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a i de P o r t u g a l . 

cf correspondente em Qoimbra e figueira da §oz: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA no LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados, • » • • * m 
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